
LITURGIA – TEMPO COMUM 

O tempo comum é um período do ano litúrgico de trinta e quatro semanas dividido em 

duas partes: A festa do Batismo do Senhor até o começo da quaresma e as outras 

semanas entre a segunda-feira depois de Pentecostes e o inicio do Advento. 

A cor litúrgica usada neste tempo é o verde que significa que os cristãos devem sempre 

estar na esperança da volta do Messias. 

O Tempo Comum ocupa a maior parte do ano litúrgico. O fato de ser denominado “Tempo 

Comum” não significa que seja menos importante. Antes mesmo de se organizarem as 

festas anuais (Natal e Páscoa), com seus tempos de preparação e prolongamento, o 

Tempo Comum foi à primeira realidade na vivência do Mistério Pascal.   

Na experiência das primeiras comunidades existia apenas a sucessão de domingos e 

semanas, ao longo do ano, tendo o domingo como dia maior, que congregava os irmãos e 

irmãs em torno da Palavra e da Ceia. Quando, mais tarde, foram organizados o ciclo da 

Páscoa e o do Natal, foi para celebrar com mais intensidade, num tempo determinado, o 

que já fazia parte do cotidiano das comunidades. 

O Tempo Comum nos reconcilia com o normal e nos ajuda a descobrir o dia-a-dia como 

tempo de salvação, segundo a promessa do ressuscitado: ”Estarei com vocês todos os 

dias”. O Senhor se revela a nós nos acontecimentos do dia-a-dia, em nossas vivências e 

cansaços, na convivência, no trabalho... 

No interior de cada dia, damos prova de nossa fidelidade. É o esforço de buscar, no 

cotidiano da vida, o mistério do Senhor acontecendo entre experiências de morte e 

ressurreição. 

No Tempo Comum, celebramos, portanto, o mistério de Cristo em sua totalidade 

(Encarnação, Vida, Morte, Ressurreição e Ascensão) e não um ou outro aspecto do 

mistério. É o que o distingue dos demais tempos. A tônica recai sobre o evangelho de 

cada domingo. Aí temos a espiritualidade a ser vivida durante a semana. A vida cotidiana 

é lida à luz do mistério do Senhor. Nesse longo período do ano litúrgico, devemos prestar 

especial atenção ao lecionário, tanto dominical como semanal.  

Nos acontecimentos cotidianos da vida e da caminhada de Jesus, vamos percebendo o 

mistério maior que está presente também em nossa vida, tanto nos acontecimentos 

extraordinários como também naqueles que nos parecem banais e rotineiros. Em todos 

eles, é Deus que está presente, é Deus que nos chama, nos fala, nos toca, nos convida 

ao seguimento de Jesus, nos envia como testemunhas das realidades em que vivemos 

cada domingo é, assim uma visita de Deus para nos renovar, para libertar o seu povo, 

para nos unir mais a Ele e entre nós.  

(Org. por Sheila Aparecida, Coordenadora Paroquial de Liturgia). 

 

Fonte: http://www.catequisar.com.br      

 

 


